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    Prefácio


    Este livro é uma tentativa de explicar as passagens paulinas que tratam de gênero e de avançar para uma teologia do gênero baseada no cânon. As passagens sobre gênero que estão no cânon paulino serão consideradas e interpretadas de acordo com as condições e reivindicações dos textos — isto é, textos bíblicos que afirmam ter sido escritos por Paulo precisam interpretar e ser interpretados por outros escritos que também afirmam ser de Paulo. Esses textos também se situam em certos contextos, incluindo a narrativa da vida de Paulo, para que sejam lidos dessa forma. Há cinco prioridades que guiam a interpretação e a teologia canônica:


    1. Os resultados tentarão ser fiéis aos textos e contextos do corpus paulino.


    2. As interpretações buscarão ser inteligíveis no contexto de uma reconstrução da narrativa da vida de Paulo.


    3. As interpretações específicas tentarão ser compreensíveis dentro do contexto da linguagem, da cultura e da situação em que os textos se situam.


    4. As interpretações buscarão, se possível, ser coerentes dentro do contexto geral da teologia paulina, considerando o texto, o contexto, a linguagem e a cultura.


    5. Concepções e aplicações teológicas contemporâneas devem buscar estar de acordo e ser coerentes com a cosmovisão contemporânea (bíblica) de um intérprete.


    Embora exista a possibilidade de encontrarmos dissonância, incoerência, descontinuidade e mudanças de pensamento no trabalho reunido (questionado ou não questionado) de qualquer autor ou orador, se houver disponibilidade de uma escolha interpretativa coerente e relevante que esteja dentro dessas diretrizes, essa escolha será preferível. No caso do corpus paulino, a coerência e a continuidade com o ensino paulino e com outros ensinos apostólicos foram critérios transparentes para sua seleção e inclusão no cânon.


    A maioria dos estudos que afirmam ser sobre Paulo e o gênero ou sobre o gênero e a Bíblia é, na verdade, sobre o papel das mulheres na igreja, na família e na sociedade. Embora as questões femininas apresentem importância central e claramente tornem este estudo adequado e relevante, defendo a ideia de que as passagens paulinas sobre as mulheres não podem ser compreendidas ou aplicadas de modo adequado sem um entendimento correspondente das passagens paulinas sobre os homens. Além disso (como já afirmado), as passagens sobre homens e mulheres devem ser interpretadas e se mostrar coerentes no contexto da teologia paulina de modo geral, especialmente nas passagens e cartas em que tais textos estão inseridos. Por fim, como afirmo neste estudo, os textos paulinos abordam questões masculinas na igreja, na família e na sociedade que também são de grande importância e relevância.


    Escrevi este livro por quatro razões. Em primeiro lugar, questões de gênero eram importantes para Paulo, e continuam sendo importantes na vida de fé e no ambiente acadêmico, especialmente no contexto da cultura ocidental do século 21. Um trabalho diligente em uma teologia bíblica e sistemática do gênero deve manter-se como prioridade na academia. Aplicações em denominações, igrejas locais e na família precisam ser submetidas a escrutínio e prestação de contas bíblicos bem-fundamentados. Essa discussão não deve ser interrompida ou orientada por declarações imbuídas de autoridade, por estratégias políticas ou pela influência popular de conferências, oradores carismáticos ou manifestações em blogs on-line. Mal começamos a arranhar a superfície de questões referentes à humanidade em relação à condição de homem e mulher, questões que podem ser tão complexas quanto a teologia da Trindade ou a teologia da relação entre as naturezas humana e divina na pessoa de Cristo. A complexidade dessas questões exige esforço proporcional.


    Em segundo lugar, desenvolvi um novo conjunto de perspectivas e lentes metodológicas para estudar essas questões, incluindo a linguística moderna. Assim, considerei-me capaz de dar uma contribuição singular para a discussão se reexaminasse os contextos nos quais a linguagem é entendida, especialmente ao estudar o efeito do contexto, do gênero e do registro linguístico no significado. Combinei essas novas perspectivas com meu interesse e especialização contínuos em aspectos históricos.


    Em terceiro lugar, um entendimento claro das questões e uma convicção sobre a forma que as passagens podem ser interpretadas e aplicadas revelam-se essenciais para que eu possa funcionar com integridade na sala de aula, no ambiente acadêmico e na igreja. Uma mulher envolvida em estudos bíblicos, que ensina em um contexto de seminário, participa de uma variedade de fóruns na academia e serve em uma igreja local não pode facilmente evitar a questão de Paulo e gênero; essa questão é uma controvérsia sempre presente, e é obrigatório entender as dinâmicas em ação e servir com a convicção necessária.


    Em quarto lugar, eu gostaria de tornar o caminho mais fácil para outras pessoas, especialmente para a próxima geração. Esse tem sido um tema polêmico, com implicações e consequências sérias: estruturas sociais, políticas e religiosas e uso de poder estão em jogo; homens perderam sua posição e/ou sua reputação, qualquer seja a posição que defendam; e o assunto é relevante para abordar a misoginia, o abuso, a discriminação e a pressão exercidos em vários níveis contra as mulheres em âmbito global e, às vezes, em contextos de fé. Na minha fase de vida e nas circunstâncias que me cercam, penso que estou em posição de correr riscos e pagar qualquer preço que seja exigido para eliminar obstáculos e tornar os caminhos esperançosamente mais retos para aqueles que virão depois de mim.


    Com este estudo, minha esperança é que eu tenha algo valioso para oferecer a diversos públicos-alvo. Pretendo contribuir para o debate acadêmico sobre gênero para além das considerações de fé e prática. Quero ajudar os intérpretes das Escrituras a diferenciarem entre o texto e as inferências e pressuposições que foram adotadas para interpretá-lo, além de demonstrar a relação entre o contexto e o significado de um texto. Espero contribuir para o entendimento da maneira complexa que o gênero era abordado no contexto social do primeiro século. Por fim, minha esperança é legitimar um lugar para ler as Epístolas Pastorais dentro da discussão de uma teologia paulina do gênero, independentemente da opinião do intérprete sobre a origem do texto.


    Para as comunidades que consideram a Bíblia autoridade na fé e na prática, pretendo demonstrar que um intérprete da Bíblia pode sustentar uma visão elevada do texto e de sua autoridade e, ao mesmo tempo, interpretar Paulo de um modo que se afaste das interpretações e posições mais tradicionais ou conservadoras sobre a teologia do gênero.


    Talvez meu público mais central seja o grande número de pessoas na comunidade religiosa que ocupam uma área cinzenta ou intermediária nessa discussão, incluindo aqueles em denominações, igrejas, organizações paraeclesiásticas e na academia. Este estudo apresentará um caminho a seguir para muitas pessoas na comunidade religiosa que se sintam desconfortáveis com o ensino e a prática mais tradicionais relacionados ao gênero, mas que não estejam convictas das interpretações alternativas apresentadas sobre alguns textos que se têm mostrado centrais nessa discussão (particularmente 1Timóteo 2:12). Minha impressão é que algumas pessoas estão buscando uma razão para ter uma visão diferente, e espero apresentar algumas alternativas viáveis.


    Por fim, espero que este estudo apoie e capacite os cristãos a servirem com ousadia na área dos seus dons, independentemente de sua condição social, raça ou sexo. Desejo, especialmente, que mulheres estejam totalmente livres para seguir Jesus e imitar Paulo com convicção profética, sacrifício e serviço, não importando se são apoiadas por sua comunidade religiosa ou não. Afinal de contas, Jesus e Paulo nunca foram apoiados pelas autoridades religiosas tradicionais; eles não esperaram receber autorização, mas todos nós precisamos lembrar que eles não escolheram o caminho mais seguro ou mais fácil.


    Há tantas pessoas que contribuíram para este estudo que não consigo mencionar todas pelo nome. Desejo agradecer a meus mentores, o dr. Craig Blomberg e o dr. Stanley Porter. Agradeço de modo especial às comissões diretoras e aos participantes da divisão da Evangelical Theological Society que tratou do tema “Os evangélicos e o gênero”, e aos meus alunos que contribuíram para esse diálogo. Agradeço ao grupo que conduziu a pesquisa com mulheres que escolhem usar véu, especialmente minha filha, a dra. Aubrey Westfall. Agradeço a todos os meus assistentes de ensino e especialmente ao dr. Jonathan Numada, que editou este manuscrito. Apresento um agradecimento final a James Ernest, por levar toda a pesquisa e a escrita protraídas à sua conclusão.


    ▪ ▪ ▪


    Dedico esta obra 


    a todos os que estiverem prontos a aceitar


    uma mudança de paradigma da parte de Deus:


    que você encontre razão para crer.
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    Introdução


    “Gênero” refere-se aos aspectos que definem, caracterizam e diferenciam homens e mulheres. Atualmente, a teologia, o ensino e a prática de Paulo com respeito ao gênero são questões centrais nos estudos bíblicos e em suas áreas correlatas. Alguns estudiosos encontram-se polarizados sobre diversos pontos; outros preferem concordar em discordar; muitos adotam visões mais matizadas, situando-se entre os extremos das várias posições. Há ainda aqueles que estão esperando ser convencidos, e alguns desejam se esquivar e ignorar essas questões. Enquanto isso, a opinião pública está sendo mobilizada para a batalha em lugares específicos, como igrejas, liderança de organizações denominacionais e interdenominacionais, instituições de ensino superior e fóruns de discussão seculares, de tal modo que é difícil ocupar qualquer espaço intermediário entre as várias perspectivas sobre o gênero. Este livro reestrutura as questões de gênero à luz de sua coerência dentro da teologia paulina, da conformidade na interpretação e de uma nova aplicação metodológica que promoverá a discussão e a levará a um novo patamar. A obra também sugere algumas leituras novas que podem oferecer soluções para alguns problemas interpretativos mais notórios em certas passagens. Para abordar as questões de forma eficaz, este estudo inclui todo o cânon paulino e analisa os textos à luz de suas próprias reivindicações de autoria, destinatário(s) e circunstâncias.1 Este livro é um chamado para que todos os que estudam Paulo e gênero aprendam a discernir as conjecturas e pressuposições usadas para conferir sentido ao texto.


    Os estudiosos da Bíblia muitas vezes pressupõem que a teologia de Paulo sobre o gênero corresponde diretamente ao pensamento filosófico grego (aristotélico) e às práticas sociais greco-romanas. Não há dúvida de que essa é a pressuposição por trás das interpretações tradicionais das passagens paulinas sobre gênero. Mas este estudo sugerirá que as interpretações tradicionais sobre gênero refletem o pensamento e as categorias gregas que não foram aceitas nem por Paulo nem por Jesus. Em vez disso, as pressuposições do pensamento filosófico grego foram impostas ao texto bem cedo na história da igreja e reforçadas ao longo da história da interpretação. Portanto, a interpretação tradicional é a principal parceira de diálogo neste estudo.


    Embora os relacionamentos de poder entre homens e mulheres não sejam, de forma alguma, a única questão relacionada ao gênero, a interpretação tradicional de 1Timóteo 2:12 muitas vezes é tratada como uma fortaleza que domina a interpretação bíblica, a política e a prática da igreja com respeito ao gênero. Essa interpretação só pode ser derrubada (hipoteticamente) com uma prova incontestável ou com a rejeição da condição canônica de 1Timóteo e, em última instância, com a rejeição da Bíblia como uma autoridade para a vida e a prática. Este estudo tentará mostrar que as interpretações tradicionais de 1Timóteo 2:12 e de outras passagens sobre gênero estão baseadas em informações, pressuposições e inferências impostas ao texto, fazem parte da teologia arraigada do intérprete e/ou são o resultado direto e inevitável de como a compreensão da passagem foi ensinada, pregada e analisada em diferentes contextos por professores, pregadores, pais e companheiros. Consequentemente, os pressupostos e as inferências tradicionais muitas vezes passam despercebidos e até mesmo recebem status de inspiração, tornando-se “o que Deus diz”. Esses pressupostos têm sido combinados com leituras atomísticas, desconectadas da situação, da época e da cultura bíblicas.2


    Essas interpretações tradicionais falham em reconhecer que Paulo não adota a cultura dominante; ele a critica.3 Paulo equipara a cultura greco-romana ao “mundo”. Ele exorta a igreja a não se conformar com o “mundo” e a conclama a sair do “mundo”. Paulo critica e subverte especialmente a construção de gênero, sexualidade e poder da cultura dominante. Mas a missão aos gentios realizada no primeiro século precisava de estratégias para sobreviver no ambiente da cultura greco-romana e de seus valores. Este estudo sugere que as interpretações tradicionais confundem a teologia de Paulo com a adaptação missional que ele faz às práticas culturais de gênero; essas estratégias permitiram à igreja alcançar e sobreviver na cultura greco-romana, e até mesmo a prosperar nela.


    Existe um problema significativo relacionado à falta de uma metodologia consistente na interpretação dos textos. As leituras tradicionais dos textos sobre gênero não se baseiam em uma hermenêutica aplicada de modo coerente às passagens que abordam ou mencionam questões de gênero, tampouco essas leituras são coerentes com a hermenêutica geralmente aplicada a outros textos para determinar o significado originário deles. Dentro da tradição da interpretação, as passagens relacionadas ao gênero não têm sido entendidas no contexto dos discursos em que estão inseridas, da teologia do corpus paulino de modo geral, da narrativa da vida de Paulo, de uma análise linguística do idioma grego, ou em um entendimento da cultura que seja sociologicamente moldado.4 O apoio às leituras tradicionais pressupõe a força de sua própria posição, e as análises dos textos são, portanto, argumentativas e partem de conclusões previsamente estabelecidas.


    Para além das metodologias problemáticas e das suposições e pressuposições não reconhecidas ou não examinadas, há bons indícios de que as leituras tradicionais dos textos são problemáticas em outros níveis. Em primeiro lugar, as interpretações tradicionais de textos sobre gênero não conferiram um sentido adequado às cartas de Paulo. Por exemplo, as leituras tradicionais de 1Timóteo 2:12 e de 2Coríntios 14:24,25 não resolvem de modo satisfatório os problemas interpretativos e a incoerência textual superficial das passagens em seu próprio contexto, mas, sim, os intensificam.5 Bons “palpites” ou hipóteses corretas sobre as informações, pressuposições e inferências devem conferir mais sentido ao revelar o que o(s) leitor(es) originais precisariam saber, pressupor e inferir para tornar a passagem coerente.


    Em segundo lugar, interpretações tradicionais dos textos foram e estão sendo usadas abertamente em uma construção social de uma teologia de poder e controle que privilegia um grupo acima de outro (homens acima das mulheres), e essas leituras são controladas pelo grupo privilegiado (homens). Muitos representantes das interpretações tradicionais estão claramente empenhados em manter o poder e o controle masculino na igreja, na academia e no lar. Estudantes de linguística têm sido sensibilizados para o uso da linguagem e da interpretação como formas de criar e manter o poder. Usar a linguagem de poder, justificando-a na história da interpretação, costuma ir além dos textos paulinos, afirmando que a interpretação tradicional é o significado do texto e, ao mesmo tempo, acusando qualquer pessoa que rejeite essa interpretação de rejeitar o ensino de Paulo. Mas a interpretação tradicional das passagens paulinas sobre gênero vai diretamente contra os ensinos de Paulo e de Jesus sobre o poder e a autoridade no contexto da comunidade cristã.


    Em terceiro lugar, até muito recentemente (por volta dos anos 1980), as interpretações tradicionais assumiam a inferioridade ontológica das mulheres ao longo de toda a história da interpretação. É implausível imaginar que um intérprete consiga abandonar os pressupostos fundamentais dessa visão tradicional e, ao mesmo tempo, manter de forma coerente o restante das interpretações e aplicações praticamente intacto. A menos que um estudioso ou intérprete adote a superioridade masculina e a inferioridade feminina como pressuposto para entender os textos sobre gênero, ele não pode legitimamente afirmar que sua interpretação está alinhada com as tradições do cristianismo. Por outro lado, aqueles que promovem práticas tradicionais relacionadas ao gênero devem reconhecer a trajetória que ocupam na tradição da igreja. Será que tais pessoas são capazes de legitimamente usar um apoio tradicional para suas interpretações e aplicações ao mesmo tempo que tentam se dissociar das acusações de que tal apoio promove a inferioridade ontológica das mulheres e a superioridade dos homens?


    Em quarto lugar, entendemos agora, mais do que nunca, como o indivíduo impacta a interpretação e de que modo o conhecimento compartilhado e a cultura dos grupos afetam essa interpretação. A passagem de Paulo sobre incluir a diversidade dos dons espirituais de todas as pessoas no corpo de Cristo em 1Coríntios 12—14 presumivelmente impediria um grupo ou indivíduo de privilegiar seu próprio papel sobre o restante igreja. Todavia, embora o gênero seja claramente um dos principais aspectos que refletem a diversidade na interpretação de passagens sobre gênero, as leituras tradicionais de passagens sobre homens e mulheres têm sido dominadas por homens, sendo postas em prática e mantidas unilateralmente. As mulheres foram claramente excluídas da explicação dos textos a homens ou, em muitos casos, impedidas até mesmo de compartilhar ou verbalizar seu entendimento dos textos, apesar de passagens como 1Timóteo 2:12 e 1Coríntios 11:3-16 e 14:34,35 abordarem principalmente a cultura, o interesse e as práticas das mulheres. Em outras palavras, as mulheres não foram plenamente incluídas na interpretação de sua própria correspondência. Por outro lado, passagens que abordam a cultura masculina muitas vezes não são reconhecidas ou interpretadas como textos sobre gênero. O resultado é uma confusão entre o que é dirigido a todos os cristãos, o que é dirigido às mulheres e o que é dirigido aos homens.


    Portanto, há várias razões pelas quais as interpretações tradicionais das passagens paulinas sobre gênero devem ser cuidadosamente examinadas e não devem ser privilegiadas pelo estudioso sério ou por qualquer intérprete comprometido com a compreensão do significado dos textos bíblicos. Este estudo mostrará que o principal problema na compreensão desses textos não é, prioritariamente, que as leituras tradicionais sejam parciais ou injustas, mas que, sob vários aspectos, são leituras implausíveis em um contexto greco-romano do primeiro século. Por outro lado, esta investigação não necessariamente apoiará ou privilegiará interpretações ou tentativas não tradicionais anteriores de reconstruir o texto de um modo que altere a leitura, mas aplicará os mesmos padrões críticos a todas as interpretações.


    Este estudo lidará com algumas das lacunas na hermenêutica e nas metodologias que têm sido aplicadas à análise das passagens paulinas tradicionalmente entendidas como relacionadas ao gênero.6 Esta introdução explicou a abordagem desta obra. O capítulo 1 analisa o impacto da informação sobre a cultura greco-romana no significado dos textos, especialmente na compreensão da prática cultural significativa do véu e em como tanto homens quanto mulheres desempenham seus papéis na prática. O capítulo 2 explora os ensinos de Paulo sobre papéis de gênero no contexto da cultura e conclui que Paulo não apoiava os papéis greco-romanos tradicionais para a igreja, ainda que ele defendesse a aparência de relações tradicionais de gênero para proteger a reputação da igreja e possibilitar o alcance de seu ministério, algo muito semelhante à prática de missionários ocidentais em culturas islâmicas. Os capítulos 3, 4 e 5 constroem uma teologia paulina do gênero a partir dos ensinos paulinos sobre Criação, Queda e escatologia. Isso coloca as análises sobre questões centrais como 1Timóteo 2:12 e liderança no contexto mais amplo do pensamento paulino e de outros textos sobre esses temas, observando as práticas de gênero à luz dos propósitos escatológicos de Paulo (como ele faz com muita frequência). O capítulo 6 contrasta a teologia de Paulo sobre o gênero e o corpo com a teologia e a prática tradicionais da igreja relacionadas a gênero e sexo; essa abordagem clama, urgentemente, por um desenvolvimento concentrado de uma teologia bíblica coerente naquele segmento da academia confessional e da igreja que aborda questões fundamentais para a igreja contemporânea. O capítulo 7 argumenta especificamente a favor de uma hermenêutica consistente sobre como as passagens bíblicas devem ser interpretadas e aplicadas a ambos os gêneros: as mulheres devem interpretar e aplicar instruções a todos os cristãos sobre a função de cada um na igreja e o chamado ao ministério exatamente com a mesma hermenêutica utilizada pelos homens. O capítulo 8 examina a relação central entre Paulo e o gênero em sua teologia sobre autoridade; o capítulo constata que as interpretações tradicionais pressupõem uma teologia da autoridade no ministério e nos relacionamentos cristãos que tanto Paulo quanto Jesus rejeitaram. A teologia paulina do ministério se baseava em metáforas de escravidão e serviço, permitindo que qualquer cristão (gentio, escravo ou mulher) assumisse qualquer função na igreja doméstica sem violar a hierarquia da cultura greco-romana. Por fim, o capítulo 9 apresenta uma reinterpretação de 1Timóteo 2:11-15, reunindo as percepções dos capítulos anteriores. As pressuposições cruciais que impactam a exegese são identificadas e avaliadas, e um entendimento plausível e coerente do texto é então sugerido à luz do contexto e do conteúdo do texto. A conclusão resume o argumento deste estudo e sugere aplicações em vários contextos para a igreja e para o indivíduo que aceitam o ensino paulino como imbuído de autoridade para a vida e a prática.


    


    
      
        1Para um resumo da discussão sobre a canonicidade das cartas de Paulo, veja A. G. Patzia, “Canon”, DPL, p. 85-92. Esse estudo não é idêntico à crítica canônica, mas exibe algumas semelhanças com ela e com a crítica narrativa, pressupondo o mundo criado pelo autor para entender e interpretar a literatura. Para uma abordagem canônica, veja Brevard S. Childs, Old Testament theology in a canonical context (Philadelphia: Fortress, 1989). Alan Padgett defende o “sentido canônico das Escrituras” para entender a ética da submissão, os papéis de gênero e a liderança servil no Novo Testamento (As Christ submits to the church: A biblical understanding of leadership and mutual submission [Grand Rapids: Baker Academic, 2011], p. 21-30). Para um exemplo de crítica narrativa, veja R. Alan Culpepper, Anatomy of the Fourth Gospel: A study in literary design (Philadelphia: Fortress, 1983). Para aqueles que questionam a autoria de alguma epístola específica ou de um conjunto de epístolas, esse estudo sobre Paulo pode ser comparado ao estudo feito por David Clines do Jesus masculino nos Evangelhos canônicos, que ele diferencia do Jesus histórico ou das representações de Jesus nos Evangelhos individuais. Veja D. J. A. Clines, “Ecce Vir; or, Gendering the Son of Man”, in: Biblical studies/cultural studies: the third Sheffield colloquium, J. Cheryl Exum; Stephen D. Moore, orgs. JSOTSup 266 (Sheffield: Sheffield Academic, 1998), p. 352-75.

      


      
        2Estudos do tempo e da cultura bíblicos são representados por Wayne A. Meeks, The first urban Christians: the social world of the Apostle Paul (New Haven: Yale University Press, 1983) [edição em português: Os primeiros cristãos urbanos: o mundo social do apóstolo Paulo (São Paulo: Paulinas, 1992)]; Jerome H. Neyrey; Eric C. Stewart, orgs. The social world of the New Testament: insights and models (Peabody: Hendrickson, 2008).

      


      
        3Para a habilidade de Paulo de transitar entre várias culturas no mundo greco-romano e se dirigir a elas, veja Clarence E. Glad, “Paul and adaptability”, in: Paul in the Greco-Roman world: a handbook, J. Paul Sampley, org. (Harrisburg: Trinity Press International, 2003), p. 17-41 [edição em português: Paulo no mundo greco-romano (São Paulo: Paulus, 2009)].

      


      
        4Judith Gundry-Volf mostra a importância da narrativa para uma leitura coerente: “Os ensinos de Paulo sobre sexualidade e gênero são especialmente apropriados para estabelecer um precedente de ‘coerência narrativa’, pelo fato de que o discurso de Paulo sobre o gênero é, possivelmente, um dos exemplos mais berrantes de dissonância no NT” (“Putting the moral vision of the New Testament into focus: a review”, BBR 9 [1999]: 278). Para uma explicação da teologia paulina no contexto da história mais ampla da vida de Paulo, veja F. F. Bruce, Paul, apostle of the heart set free (Grand Rapids: Eerdmans, 1977) [edição em português: Paulo, o apóstolo da graça: sua vida, cartas e teologia (São Paulo: Shedd, 2003)]. Para o mundo narrativo de uma epístola, veja Norman R. Petersen, Rediscovering Paul: Philemon and the sociology of Paul’s narrative world (Philadelphia: Fortress, 1985). Para ler Paulo no contexto da história mais ampla de Israel, veja J. R. Daniel Kirk, Jesus have I loved, but Paul? A narrative approach to the problem of Pauline Christianity (Grand Rapids: Baker Academic, 2011).

      


      
        5Veja E. E. Ellis, “Pastoral Letters”, DPL, p. 658-66. É difícil aceitar que uma tentativa escancarada de sequestrar a teologia paulina obteria êxito nos primórdios da igreja. Cada intérprete vai ao texto com certas pressuposições e tende a selecionar as opções interpretativas que se revelam consistentes e coerentes com suas próprias pressuposições sobre Paulo, o texto e o contexto.

      


      
        6Na pesquisa que apoia este estudo, apliquei a linguística funcional sistêmica (LFS) ao idioma grego. Uma das teorias fundacionais da LFS é que, ao usarem a linguagem, os membros de uma cultura “constroem a semiótica social, pela qual a realidade social é moldada, restringida e modificada” (M. A. K. Halliday, Language as social semiotic: the social interpretation of language and meaning [London: Edward Arnold, 1978], p. 126). Além disso, o estudo das passagens no seu contexto literário foi moldado pela análise do discurso. A análise do discurso não pode ser reduzida a uma só metodologia ou abordagem, mas, para uma visão geral com uma explicação dos conceitos-chave, veja Cynthia Long Westfall, A discourse analysis of the letter to the Hebrews: the relationship between form and meaning, LNTS 297 (London: T&T Clark, 2005), p. 22-87.

      

    

  


  
    CAPÍTULO | UM


    Cultura


    Nosso entendimento da linguagem e da cultura do mundo greco-romano é imprescindível para interpretarmos as cartas paulinas. Este capítulo mostra de que forma o contexto cultural ajuda a explicar a linguagem de Paulo quando ele aborda gênero e as questões correlatas.1 É necessário entender o que Paulo estava tentando fazer com as palavras à luz da cultura. O contexto da cultura inclui uma conduta que “é típica, recorrente, geral”.2 Esses padrões de comportamento são o modo que uma cultura funciona. Eles consistem em relacionamentos e papéis sociais típicos que se aplicam a uma variedade de situações, mas também incluem a conduta específica esperada em situações específicas nessa cultura.3 A informação cultural e linguística sobre gênero é demonstrada pela cultura, especificamente pela estrutura da linguagem, bem como pelo vocabulário, os símbolos e as metáforas.


    No entanto, a estrutura da linguagem, os símbolos e as metáforas de uma cultura relacionados ao gênero não devem ser igualados à mensagem transmitida por uma pessoa que esteja usando essa linguagem. Quando Paulo emprega a estrutura e o vocabulário da língua grega ou se refere a símbolos, metáforas ou práticas sobre gênero, devemos estar atentos para avaliar em que medida as práticas e a cosmovisão greco-romanas fazem parte da mensagem de Paulo, e quais pressuposições culturais ele realmente adota. Por exemplo, nos padrões que apenas expressam o gênero gramatical, não há uma escolha, portanto não há um significado. Por outro lado, será que Paulo utiliza “mecanismos de filtragem” que selecionam alguns aspectos da cultura e da linguagem como relevantes para sua mensagem, ao mesmo tempo excluindo outros aspectos como irrelevantes?4 Será que Paulo emprega e redefine metáforas e práticas comuns de tal modo que seus significados são transformados? Este estudo dá uma resposta positiva a essa pergunta: Paulo explora a literatura, a filosofia, os símbolos e a linguagem helênicos para levar todo pensamento cativo a Cristo (2Coríntios 10:5).


    Veremos isso, por exemplo, na análise que Paulo faz sobre o véu e em seu uso da metáfora de “cabeça”. Ele usou o grego koiné em um contexto histórico específico; ele estava escrevendo a destinatários específicos em situações históricas específicas. Mas a consequência desse fato não é que Paulo tenha acatado todas as convenções histórico-culturais e linguísticas utilizadas por ele na comunicação como teologicamente normativas para sua cosmovisão cristã. É necessário determinar exatamente o que foi aceito como normativo e o que foi rejeitado ou alterado.


    1.1 O helenismo e o judaísmo palestino de Paulo


    Paulo viveu e transitou entre a cultura helenizada mais ampla e o judaísmo palestino. De que forma Paulo deve ser entendido em sua relação com a cultura greco-romana? Por definição, como um judeu nascido em Tarso, Paulo era um judeu helênico. Mas tanto Paulo quanto Lucas afirmaram que Paulo se apresentava como um fariseu descendente de uma linhagem farisaica com credenciais judaicas impecáveis (Filipenses 3:4-6; Atos 23:6). A declaração de Paulo de que ele era um “hebreu de hebreus” (Filipenses 3:5) talvez signifique que ele falava aramaico ou hebraico em casa.5 Segundo o relato de Lucas, Paulo provavelmente primeiro recebeu uma instrução helênica elementar em Tarso6 e depois recebeu uma instrução formal no judaísmo em Jerusalém, onde foi rigorosamente instruído na lei por Gamaliel (Atos 22:2,3).


    O que isso revela sobre sua orientação a respeito das culturas greco-romana e judaica palestina de sua época? Na primeira metade do século 20, argumentou-se que a principal orientação de Paulo era para um judaísmo sincretista helenizado, em que a filosofia popular greco-romana fornecia o pano de fundo para seu pensamento.7 Na segunda metade do século 20, o consenso acadêmico experimentou uma guinada profunda e começou a argumentar que a orientação central de Paulo em sua vida e pensamento era voltada ao judaísmo palestino.8 No entanto, o judaísmo estava claramente arraigado no helenismo,9 e a cultura judaica do primeiro século incluía conjuntos complexos de crenças que não eram uniformes. Apesar disso, o judaísmo de modo geral se diferenciava da cosmovisão greco-romana dominante e conscientemente resistiu à assimilação, continuando a existir como uma subcultura.


    Uma área em que o judaísmo palestino se diferenciava era na ética sexual. Foi argumentado de forma convincente que há uma continuidade entre os ensinamentos éticos de Paulo sobre sexualidade e as tradições legais judaicas.10 Porém, como Peter Tomson demonstrou, mais importante é o fato de que Paulo reafirma a lei em sua visão sobre relacionamentos sexuais e sexualidade.11 No mundo greco-romano, uma ampla liberdade sexual era praticada, embora existisse um claro padrão duplo nas expectativas sexuais para homens e mulheres que refletiam as convicções culturais sobre gênero, hierarquia e privilégio.12 O ensino fundamental de Paulo sobre a conduta cristã confrontava diretamente as práticas e expectativas sexuais greco-romanos predominantes:


    Quanto ao mais, irmãos, vocês aprenderam de nós como devem viver e agradar a Deus e, de fato, estão vivendo assim. Agora pedimos e os encorajamos no Senhor Jesus que continuem crescendo nisso cada vez mais. Pois vocês conhecem os mandamentos que lhes demos da parte do Senhor Jesus. A vontade de Deus é que sejam santificados e que se abstenham da imoralidade sexual. Cada um saiba controlar o seu próprio corpo de maneira santa e honrosa, não dominado pela paixão de desejos desenfreados, como os pagãos que não conhecem a Deus. A esse respeito, ninguém prejudique o seu irmão nem dele se aproveite. Como já dissemos e advertimos, o Senhor é o vingador quando se trata de todas essas práticas (1Tessalonicenses 4:1-6).


    Paulo não apenas confrontou a licenciosidade sexual da cultura helênica, mas também, sendo muito mais revolucionário, deu continuidade à prática cristã e judaica de não afirmar um padrão duplo de ética sexual.13 Embora a sexualidade seja apenas uma parte das questões de gênero, se a ética sexual de Paulo exibe qualquer coerência lógica, então isso é um indicativo importante de que a teologia paulina do gênero será diferente da cultura greco-romana dominante. A declaração de que Paulo teria adotado, indiscriminadamente, um modelo greco-romano na construção de sua ética ou teologia, especialmente em sua teologia do gênero, deve ser cuidadosamente reexaminada.14


    Por outro lado, Paulo fazia parte da cultura greco-romana e demonstrava familiaridade com as características formais e materiais da literatura ética helenística. Devemos reconhecer que ele não hesitou em “empregar formas, conceitos e padrões contemporâneos, até mesmo seculares, com que seus leitores já estavam familiarizados”.15 Paulo foi um judeu helenista do primeiro século que escolheu uma cosmovisão judaica palestina como sua orientação principal, mas que também empreendeu uma missão cristã na cultura greco-romana. Ao conduzir sua missão aos gentios, Paulo viveu dentro da cultura greco-romana como alguém que a entendia e, portanto, estava bem-posicionado para explicar realidades espirituais desconhecidas de seus destinatários utilizando conceitos familiares e facilmente compreensíveis. Paulo se encontrava na interseção entre o cristianismo, o judaísmo e o mundo helenístico mais amplo. Dessa posição, ele releu a lei em relação ao seu encontro com Cristo na estrada para Damasco e às suas experiências ministeriais nos avivamentos gentios em Antioquia e em sua missão entre os gentios. Por conseguinte, ele criticou não apenas os aspectos da cultura greco-romana, mas também os elementos da cultura judaica e da cultura institucional em desenvolvimento na igreja primitiva. O uso feito por Paulo de formas linguísticas, conceitos e padrões éticos do mundo greco-romano com respeito ao gênero deve ser lido e examinado cuidadosamente à luz dos discursos e contextos em que ocorrem — para diferenciarmos entre o que ele critica, o que ele transforma e o que ele adota.


    

    1.2 A relação paulina com a igreja e a sociedade greco-romana


    Paulo tentou estabelecer igrejas gentias dentro do contexto predominante da cultura greco-romana. Seu propósito geral ao escrever suas cartas era avançar em sua missão aos gentios, formando, guiando e corrigindo espiritualmente as igrejas gentias fundadas por sua equipe missionária (com exceção da igreja em Roma, que presumivelmente não tinha uma fundação apostólica e era uma mistura singular de judeus e gentios).16 Paulo obteve muito êxito na contextualização para fins de comunicação e evangelismo, o que explica, em grande parte, o êxito de sua missão. Um dos aspectos desafiadores dos estudos paulinos envolve explicar o fato de que, para comunicar realidades espirituais, Paulo buscaria utilizar a linguagem grega e metáforas que fossem significativas para seus destinatários greco-romanos (Romanos 6:19: “Falo isso em termos humanos, por causa das limitações humanas de vocês”).17 Mas, embora ele utilizasse a linguagem grega inserida na cosmovisão helenística, seu propósito era que a igreja fosse distinta do “mundo”, termo que, para ele, correspondia aproximadamente à sociedade e à cultura greco-romanas.18 Ou seja, para que sua mensagem fosse comunicada de modo significativo, ele empregou metáforas, convenções e instituições culturais compreensíveis de modo geral, com o fim de transformar as igrejas em um movimento contracultural tanto espiritual quanto eticamente. Para alcançar esse propósito, Paulo utilizava figuras de linguagem comuns, mas o fazia de forma que essas expressões muitas vezes divergiam do seu significado usual. Entender as convicções de Paulo sobre gênero não pode ser simplesmente uma questão de estudar o significado das palavras, entender fatos sobre a cultura e, então, impor noções de gênero greco-romanas a Paulo.


    Os usos da linguagem e, especialmente, das figuras de linguagem devem ser entendidos adequadamente no contexto do pensamento do comunicador: a mensagem transmitida por qualquer comunicação precisa ser entendida em relação ao efeito pragmático que ela almeja despertar em seus destinatários. Quando um orador/escritor está tentando motivar ouvintes/destinatários a praticarem determinada ação, diferentes estratégias retóricas podem ser adotadas em vez de simplesmente emitir ordens diretas para as pessoas seguirem determinado curso de ação. Embora esta última prática possa ser eficiente em alguns casos, não será eficiente sempre; às vezes, o significado literal é provocativo demais e pode facilmente fazer o leitor/destinatário rejeitar a mensagem como algo desagradável, inapropriado ou incompreensível. Um exemplo bem-conhecido se encontra na obra de Shakespeare, Júlio César, em que o dramaturgo recria o tributo prestado por Marco Antônio a César por ocasião de sua morte, fazendo a opinião pública se voltar contra os assassinos de César. O discurso de Shakespeare repete a seguinte declaração: “Brutus é um homem honrado”, o oposto do que o autor do tributo realmente desejava comunicar. Mas, se Marco Antônio tivesse iniciado seu discurso com “Matem Brutus”, a multidão teria se voltado contra ele. Em vez disso, Marco Antônio emprega a ironia verbal (em uma figura de linguagem), com suas palavras comunicando o oposto do seu significado usual. Ao fazê-lo, Marco Antônio passa despercebido pela guarda emocional dos ouvintes, e o discurso alcança o efeito pragmático pretendido. Essas práticas discursivas que invertem significados foram reconhecidas pelos retóricos clássicos como uma das quatro operações fundamentais das figuras de linguagem.19 Este capítulo apresenta algum contexto cultural em áreas centrais que moldam nossa interpretação do gênero em Paulo. Ele mostrará que os efeitos pragmáticos pretendidos para alguns de seus ensinamentos sobre gênero subvertem e transformam o que era familiar aos seus destinatários, até mesmo gerando efeito oposto ao que muitas vezes é considerado a interpretação literal.


    1.3 Contraste entre a retórica e a prática no primeiro século


    Quando examinamos o contexto do primeiro século em relação às opiniões sobre gênero, não estamos lidando apenas com práticas reais registradas sobre o tema, mas também com os preconceitos e a retórica do primeiro século relacionados à forma de apropriação dessas práticas — isto é, o que se esperava do homem e da mulher ideais.20 Na sociedade greco-romana, legislar e impor o comportamento “adequado” das mulheres era a preocupação central das autoridades, pois acreditavam que a desordem no lar exibia ramificações sediciosas para o bem-estar do império. Portanto, cultos e seitas frequentemente eram atacados por causa da conduta extravagante das participantes mulheres.21 Para que a missão de Paulo aos gentios tivesse sucesso, o comportamento das mulheres cristãs precisaria ser consistente com o que era praticado pelas mulheres no mundo greco-romano mais amplo do primeiro século. Assim, os interesses de Paulo relativos a gênero muitas vezes eram missionais quando ele abordava papéis de gênero na igreja e no lar, e seu propósito era que os cristãos se adequassem à cultura, ao mesmo tempo que se mantivessem eticamente puros. A adequação à cultura do primeiro século era uma proposta diferente da adequação à cultura do século 21. As concepções ocidentais modernas sobre como os gêneros normalmente se comportam e interagem entre si são notadamente diferentes das concepções da cultura greco-romana.


    1.3.1 A influência de Aristóteles na retórica


    Um dos fatores contribuintes para a disparidade entre prática e retórica é a influência contínua de Aristóteles na sociedade e na cultura greco-romanas. Onde quer que o helenismo chegasse, trazia consigo a filosofia ateniense. Com a filosofia ateniense, vinha a retórica sobre a natureza masculina e feminina do período clássico ateniense, que continuou a influenciar o desenvolvimento da filosofia na igreja primitiva e medieval.


    Aristóteles apresentou recomendações aos seus leitores homens quanto à forma de governarem suas esposas, baseando-se na suposta inferioridade essencial das mulheres. Para os gregos, uma hierarquia fundamentada no gênero se baseava na natureza ontológica de mulheres e homens, e não nos padrões ou convenções culturais. Segundo Aristóteles e o pensamento grego, a hierarquia cósmica se expressa em dois gêneros, com qualidades mutuamente exclusivas. O corpo perfeito é masculino/homem, cujo estado natural é a força física e política, a racionalidade, a espiritualidade, a superioridade, a atividade, a secura e a penetração. Por outro lado, o corpo feminino/mulher personifica as qualidades humanas negativas, que são a fraqueza física e política, a irracionalidade, a materialidade, a inferioridade, a umidade e o ato de ser penetrada. Homens e mulheres representam a hierarquia (superior/inferior), a condição social (mais/menos) e o papel sexual (penetrador/penetrada).22 As noções platônico-aristotélicas sobre a natureza ontológica de homens e mulheres e a relação entre o lar e a sociedade em geral exerceram influência direta sobre os estoicos romanos e judeus helenistas como Fílon e Josefo, que aparentam levar adiante os mesmos argumentos e pressupostos.23 Na sociedade ateniense clássica, as mulheres estavam restritas à reclusão na esfera doméstica (enclausuradas) como medida de controle, e só podiam sair de casa para cerimônias religiosas e na companhia de seu guardião. O ideal de Fílon para as mulheres na Alexandria do primeiro século era um pouco diferente, se não ainda mais restritivo:


    Desse modo, uma mulher não deve ser bisbilhoteira, intrometendo-se em questões fora dos seus assuntos domésticos, mas deve buscar uma vida de reclusão. Ela não deve se exibir como uma andarilha pelas ruas diante dos olhos de outros homens, a não ser quando ela precise ir ao templo, e até mesmo então ela deve se atentar para certas condições para ir, não quando o mercado está cheio, mas quando a maioria das pessoas foi embora, e dessa forma como uma senhora livre, digna do nome, com tudo calmo ao seu redor, efetuar suas oblações e apresentar suas orações para prevenir o mal e obter o bem (Spec. 3.171).24


    Fílon, assim como Josefo e Paulo, escrevia a um público judeu helenizado ou helenístico-romano, e há uma ampla variedade de visões sobre as mulheres em fontes judaicas antigas.25


    Pelo menos para a classe alta romana, o modelo grego/ateniense de gênero foi facilmente combinado com a retórica das rígidas leis morais de Otaviano (18 e 9 a.C.), supostamente por fazerem parte de um esforço para restaurar os valores tradicionais da República Romana na cultura e na religião.26 As leis de Otaviano tinham como alvo a promiscuidade, bem como a crise de baixa natalidade entre a elite romana. Ele promovia o casamento das mulheres, desencorajava o adultério feminino, recompensava a maternidade e estabelecia códigos de vestimenta que sinalizavam a condição legal e a classe de uma mulher.27 A posição masculina elevada dos homens foi fortalecida, e Otaviano dizia que os pais eram “dignos de ser chamados por esse nome [pai] do mesmo modo que eu sou”.28 Otaviano se tornou paterfamilias do império, e o império era administrado por sua “casa imperial”. O poder dele sobre o Império Romano foi claramente apoiado por uma visão tradicional dos homens da elite, em que o paterfamilias contava com poder absoluto sobre a família. Penalidades e recompensas pressionavam os solteiros a se casarem e terem filhos, e eles foram desestimulados de manter relacionamento com mulheres casadas.29


    Portanto, a retórica da cultura helenística e a linguagem do império transmitiam uma mensagem poderosa de inferioridade, controle, restrição e até mesmo reclusão das mulheres. Por outro lado, os homens não estavam livres de pressões e punições que os obrigavam a assumir os papéis de gênero que lhes eram prescritos. Os homens eram vistos por todo o setor público, mas eram restringidos e limitados pela retórica sobre o gênero de um modo que não afetava as mulheres. Havia mais expectativas em relação a características pessoais específicas, se não de trabalho efetivo, e uma medida mais severa era aplicada a eles. Um homem que exibia emoções, condutas ou características classificadas como femininas era envergonhado e desprezado por assumir o papel de uma categoria inferior. Por exemplo, certas expressões emocionais e manifestações de de luto pela morte de um ente querido eram consideradas femininas. Homens que viviam em certas regiões do Império Romano, ou até mesmo homens helenistas, podiam ser desrespeitados e ridicularizados pelos romanos como efeminados. A razão disso é que algumas áreas, como o Egito, eram conhecidas por mulheres/esposas que exerciam mais liberdade ou autoridade do que era permitido pelo ideal romano.30 Embora houvesse no Império Romano uma possibilidade real de ascensão social e de mais prosperidade econômica, uma pessoa era objeto de honra quando conhecia seu lugar e se mantinha nele.31 O futuro de um homem era mais rigidamente determinado pela ocupação de seu pai, pelo status social e pelas complexas alianças entre patrono e cliente. Além disso, é possível que a maioria dos homens adultos a qualquer tempo não fosse o primogênito de sua casa, situação em que não recebiam herança e se mantinham debaixo da autoridade de um senhor ou de seu próprio paterfamilias. Teoricamente, todos, exceto César, respondiam pelo menos a um patrono, e patronos e herdeiros homens tinham suas próprias obrigações sérias para com seus clientes.32


    1.3.2 Conduta de gênero greco-romana


    Precisamos reconhecer uma diferença clara entre a evidência que realmente temos sobre a conduta de homens e mulheres e a retórica literária sobre gênero. No mundo greco-romano, havia uma variedade maior de condutas de gênero para mulheres do que, em geral, se reconhece na literatura, mas essa variedade é revelada em inscrições, nos papiros (processos judiciais e cartas) e em relatos históricos. Havia variações significativas nas funções femininas em diferentes locais do Império Romano. Atenas, Jerusalém, Roma e Alexandria representam um continuum aproximado, indo desde os papéis mais restritivos para mulheres em Atenas até os papéis mais irrestritos em Alexandria.33 Mas, por todo o Império Romano, as mulheres estavam, em alguma medida, envolvidas em diversas atividades não tradicionais, inclusive atuando como patronas, donas de comércios e oficiais em cultos e funções públicas. Uma mulher que demonstrasse virtudes e qualidades positivas masculinas poderia receber algum reconhecimento ou honra, especialmente se pertencesse à classe alta e doasse uma grande soma de dinheiro ou realizasse um serviço necessário.


    Assim, durante o primeiro século, havia fermentação social e alguma fluidez para a real conduta de mulheres, mas conceitos bem tradicionais de papéis de gênero continuavam muito vivos e bem estabelecidos tanto para homens quanto para mulheres. Embora algumas inscrições e papiros nos contem a história de um número crescente de atividades femininas que estabelecem caminhos para algumas formas de poder e honra econômica e social, as inscrições e os epítetos funerários não louvam mulheres por coisas que seriam consideradas realizações e fontes de honra para homens, mas, sim, por sua conformidade aos estereótipos femininos tradicionais e aos ideais romanos.34 Uma conduta que traria reconhecimento e honra para mulheres de classe alta poderia atrair críticas e condenação para outras mulheres em circunstâncias diferentes. Consequentemente, quando uma seita era considerada perigosa, as atividades das mulheres e a autoridade de seus maridos eram submetidas ao escrutínio público, e uma conduta que talvez fosse considerada aceitável no contexto do primeiro século poderia ser representada como um desvio desonroso da retórica do ideal greco-romano. Dessa forma, os estereótipos femininos e masculinos gregos e os ideais romanos eram usados como armas primárias para tentar controlar, desacreditar ou desabilitar um culto ou seita considerada perigosa.


    1.4 Gênero e valores greco-romanos


    Diversos valores greco-romanos moldam nosso entendimento de gênero no corpus paulino. Os valores complementares de honra e vergonha claramente fazem parte da retórica de Paulo quando ele aborda questões de gênero, e é necessário entender o contexto no qual ele faz seus comentários. Além disso, o relacionamento e a reciprocidade entre patrono e cliente, que constituem os pilares da cultura, também moldam o relacionamento entre marido e esposa.


    1.4.1 Honra e vergonha


    A honra se refere ao valor de uma pessoa no tribunal da opinião pública, que emite um veredicto baseado em quão bem alguém personifica as qualidades e as condutas dos valores coletivos.35 O ideal greco-romano parecia apoiar um modelo binário que Zeba Crook aponta, mas contesta ao mostrar que tal modelo estabelece “honra de um lado e vergonha do outro, com homens de um lado e mulheres do outro, com aqueles pertencentes à elite de um lado e àqueles não pertencentes à elite do outro”.36


    Os homens recebiam honra quando sabiam seu lugar ou sua identidade (nascimento, classe social e status, riqueza e patronato), conformavam-se às expectativas sociais e aos valores essenciais atrelados à sua posição, e competiam por honra com seus pares sociais. Cada homem contribui para a vida ordenada da cidade, envolvendo harmonia e unidade, por um lado, e coragem na batalha, por outro.


    A versão feminina do que era chamado “honra” era a principal “virtude” feminina: a vergonha, constituída por uma conduta respeitosa, pela modéstia e pela castidade, que realçavam a honra do chefe masculino do lar (veja Eclesiástico 26:10-16; 42:9-12; 4Macabeus 18:6-8; Tucídides, Hist. 2.45.2).37 Crook questiona esse modelo binário de honra e vergonha, especialmente a sugestão de que as mulheres não tinham honra. Ele mostra que as mulheres, na realidade, recebiam honra na prática por serem “espertas, corajosas, agressivas e leais ao Estado”.38 E conclui: “Parece que existiam um mundo ideal e um mundo vivenciado, e no mundo vivenciado as mulheres participavam da vida pública, competiam por honra, poderiam receber mais honra do que seus maridos, agiam como benfeitoras e recebiam coroas, estátuas e assentos de honra”.39


    Certamente é errado presumir que Paulo não falaria da honra das mulheres em 1Coríntios 11:2-16 por causa dos ideais culturais predominantes, uma vez que referências claras à honra de mulheres específicas podem ser encontradas em várias fontes. Mas, como Margaret MacDonald insiste, “a imagem molda a realidade”, e as mulheres aparentemente tinham pouco valor como grupo.40 As observações de Crook ilustram a diferença entre a retórica e a prática na cultura greco-romana (já referida). O valor inferior da mulher na sociedade também se refletia nas práticas extremamente comuns de infanticídio e abandono de bebês do sexo feminino.41 Era muito comum criar apenas uma filha por família, o que, junto com a mortalidade materna, contribuiu para a escassez de mulheres durante o Império Romano, gerando uma crise populacional. Portanto, quando Paulo concede honra e reconhecimento a tantas mulheres que eram membros da igreja romana em Romanos 16, esse ato se destaca como um desvio significativo da prática e do ideal culturais.


    A violação por parte de uma mulher das virtudes da modéstia e da castidade trazia muita vergonha sobre sua família e rebaixava a condição social da família. Em regiões do mundo em que padrões e visões semelhantes de honra familiar ainda existem, a honra às vezes é restituída à família por meio de “crimes de honra”, como ocorria no primeiro século.42 Isso ocorre quando uma mulher ou menina é morta por trazer vergonha sobre sua família. O crime de honra é descrito em um artigo do jornal Hamilton Spectator, que cobriu a execução de quatro mulheres muçulmanas praticada por suas famílias em Ontário: “Um membro dominante da família, geralmente um homem, decreta que as ações ou os relacionamentos de uma mulher diminuem a condição social da família diante dos seus iguais. Desse modo, pela escolha errada de um namorado, por cometer adultério e até mesmo por atos inofensivos de rebeldia, como usar roupas ocidentais ou maquiagem, as mulheres às vezes são executadas”.43


    Em culturas do Oriente Médio, bem como em outras culturas que apresentam elementos semelhantes aos da sociedade greco-romana, a desonra da família pode, na prática, se resumir a uma simples resistência à autoridade masculina nos detalhes. A autoridade masculina pode, então, determinar se um detalhe específico traz vergonha ou não.


    Quando se trata de normas ou ideais em uma cultura de honra, tanto o marido quanto a esposa estão sujeitos às expectativas imbuídas de autoridade dessa cultura. Ninguém na cultura greco-romana defendia o direito de um marido exercer sua autoridade sobre sua esposa permitindo ou endossando comportamentos considerados vergonhosos. O Talmude Babilônico inclui um relato do segundo século segundo o qual o Rabi Meier chama certo homem de “homem mau” porque ele não se divorcia da sua esposa por uma lista de ofensas que incluem os cabelos soltos. Ele conclui: “É um dever religioso divorciar-se de tal mulher”.44 É significativo o fato de que ele não seja exortado a assumir sua autoridade sobre a esposa ou a controlá-la para lidar com tal situação, como se a conduta da esposa fosse um caso de desobediência. Ele não é culpado pela conduta dela; ele é culpado por não exibir a resposta apropriada.


    1.4.2 O relacionamento entre patrono e cliente


    Todas as classes sociais participavam, de alguma forma, do sistema de patronato ao estabelecerem relações de reciprocidade, consideradas o pilar básico da sociedade greco-romana. A relação entre patrono e cliente é “marcada pela troca mútua de bens e serviços desejados”.45 O relacionamento entre um marido e uma esposa se situava no contexto mais amplo do sistema de patronato. Embora possa ocorrer entre pessoas de condições sociais iguais, como “amizades”, o paradigma normal do relacionamento é entre pessoas de condições sociais desiguais (um benfeitor e um beneficiário).46 Uma pessoa que recebe um presente também contrai a obrigação de responder de modo apropriado aos seus benfeitores com gratidão e lealdade. Nas palavras de Sêneca: “Aquele que deseja ser grato deve pensar sobre como retribuirá uma gentileza enquanto a estiver recebendo” (Ben. 2.25.3).47 David DeSilva resume: “Bens e oportunidades eram canalizados de cima para baixo, e respeito, elogios públicos e serviço leal eram retribuídos de baixo para cima, novamente no contexto de um compromisso mútuo”.48


    O marido e a esposa geralmente eram parceiros desiguais no sistema de patronato do mundo greco-romano. O marido funcionava como o benfeitor, e a mulher, como a parte inferior na relação conjugal, a menos que ela trouxesse um grande dote para o casamento.49 O patronato entre pares desiguais muitas vezes consistia tanto em autoridade quanto em reciprocidade, atributos que se refletiam no lar.50 A esposa recebia sua identidade, posição social e uma parte dos bens do seu marido e da família dele (com exceção da prática romana de casamento sem manus).51 O marido recebia autoridade e honra no lar, sua casa era administrada e ele obtinha seus herdeiros legais da relação conjugal, herdeiros que contribuiriam para a economia familiar.


    Os dois tinham obrigações equivalentes e recíprocas. Muitos escritores antigos realçavam o “dever”, a “responsabilidade” e o “cuidado” que acompanhavam a autoridade do marido.52 Para retribuir, as esposas deveriam se empenhar para serem “mulheres dignas”.53 Um texto neopitagórico do terceiro ou do segundo século a.C


    1.5 Gênero e as esferas pública e doméstica


    

    

    

    

    1.6 1Coríntios 11 e o véu


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      	Na cultura, eram os homens que criavam as leis para o véu, e eles pensavam que lhes era vantajoso impedir o uso do véu por certas classes de mulheres.


      	Era (e é) comum que as mulheres resistam à remoção do véu porque ele simboliza honra e proteção.


      	É mais provável que as mulheres que não eram autorizadas a usar o véu em público quisessem usá-lo na comunidade para simbolizar que foram feitas justas por Cristo.


      	A ordem de Paulo de que todas as mulheres deveriam usar o véu era contracultural e favorável às mulheres.


      	A prática de todas as mulheres usarem o véu igualou os relacionamentos sociais na comunidade cristã.
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